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A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa. Quando o visitante se sentou na areia da praia e disse: “Não há mais que ver”, sabia que não era assim. O fim duma viagem é apenas o começo doutra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com sol onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso voltar aos passos que foram dados, para os repetir, e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre. 

José Saramago
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			PREFÁCIO




			Registros na educação infantil: Pesquisa e prática pedagógica é um livro que fala da aproximação entre o meio acadêmico e uma instituição de educação infantil. Mas não é uma aproximação que mostra o brio da academia prescrevendo nortes e direções sobre os fazeres e saberes da prática pedagógica. Mostra percursos desenhados a muitas mãos, em que os dois lados fiam e confiam suas histórias, contadas pelos próprios protagonistas. O fio condutor é a discussão sobre documentação pedagógica, objeto da pesquisa “A dimensão estética da documentação pedagógica: Poéticas do processo”, referenciada na abordagem italiana de Reggio Emilia para a educação infantil. Com início em 2014 e adotando o formato de pesquisa-formação, o trabalho se desenvolveu em diálogo e colaboração com o coletivo de profissionais de uma unidade municipal de educação infantil de Niterói (RJ).




			Mas o interesse de Luciana Ostetto pelo registro diário e sua importância na formação de profissionais da educação infantil é muito anterior. Como anuncia no primeiro capítulo desta coletânea, localiza-se na segunda metade da década de 1990, quando inicia a docência no curso de Pedagogia e orienta projetos de estágio na Universidade Federal de Santa Catarina. Num desses projetos, o trinômio planejamento, registro e avaliação é afirmado como valioso instrumento da prática pedagógica na educação infantil. Mobilizada pelo potencial do registro escrito na construção de autorias, Luciana percorre com ele o caminho da pesquisa e da supervisão de estágio e promove muitas autorias. 




			Lembro aqui de dois livros organizados pela pesquisadora, verdadeiras obras-primas que testemunham esse potencial do registro: Encontros e encantamentos na educação infantil: Partilhando experiências de estágios, de 2000, hoje em sua 10ª edição; e Educação infantil: Saberes e fazeres da formação de professores, de 2008, atualmente na 5ª edição – ambos publicados pela Papirus. Escrever sobre o cotidiano vivido com as crianças, refletir sobre o fazer docente, avaliar o caminho pedagógico planejado, redefinir ou reafirmar passos, articular teoria e prática aparecem como ações de primeira grandeza, tanto para estagiários e estagiárias de pedagogia, como para profissionais da educação infantil.




			O estudo sobre a abordagem Reggio Emilia para a educação infantil e, depois, a visita a suas escolas de infância, no contato com professores, pedagogistas e atelieristas, permitiram aprofundar a compreensão sobre a documentação pedagógica. Nessa compreensão renovada, o registro é exercitado além da escrita: fotografias, áudio e videogravações são importantes elementos que possibilitam captar vozes e ações de crianças e docentes em atividades, ampliando focos de escuta e de interpretação sobre as culturas infantis. A discussão sistemática dos registros é outro ponto relevante daquela abordagem, reafirmando que documentar é parte integrante do trabalho cotidiano: alimenta o planejamento; comunica, dá visibilidade ao cotidiano pedagógico. A dimensão estética do processo de registro e documentação ganha relevo. Manifesta-se pela qualidade da escuta, pela abertura e sensibilidade para conectar-se ao outro e ouvi-lo, com compromisso e disposição de acolher sua voz com todos os sentidos. 




			A pesquisa-formação que dá origem a esta coletânea assume esses contornos. Não é invasiva como muitos processos investigativos e formativos que tradicionalmente conhecemos, pois baseia-se no que acontece no cotidiano de uma unidade de educação infantil, acolhe seus limites e suas possibilidades, e convida o outro a crescer junto, no processo do acontecimento. Os colaboradores não são simplesmente “sujeitos da pesquisa”. Os dados são gerados no estar junto, na escuta sensível, na partilha de conhecimento apoiada no respeito mútuo e no cultivo da confiança. A documentação pedagógica adquire, assim, duplo lugar, como objeto e guia para o percurso metodológico da pesquisa. O resultado é a visibilidade dada aos processos e às trajetórias de aprendizagens em torno da documentação pedagógica em que a autoria se faz potência. 




			Neste livro, todos os capítulos são tecidos com a elegância e a coragem de quem se apropriou da compreensão da estética como qualidade do conhecimento, como afirma a atelierista italiana Vea Vecchi. Conhecimento criado por meio da relação, da construção de teoria, escuta e conexões.




			Ao abrir espaço à palavra e à experiência de um coletivo formado por professoras, gestoras, coordenadoras pedagógicas e bolsista de iniciação científica participantes da pesquisa, este livro não se limita a relatos, na forma usual dos relatos de experiência. Em sentido contrário, testemunha a prática refletida que se conecta à teoria e dá visibilidade a percursos de formação que guardam uma beleza genuína: reúne harmonia, autenticidade, humildade e empoderamento.




			Trata-se de uma leitura prazerosa e instigante que nos convida a participar dos percursos desse coletivo. Convido todos a uma boa leitura!




			Lenira Haddad
Universidade Federal de Alagoas
26 de julho de 2017




			APRESENTAÇÃO
UNIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INFANTIL: DESENHANDO PERCURSOS, (CON)FIANDO HISTÓRIAS




			O livro que se apresenta dá visibilidade a alguns percursos traçados e vividos na aproximação cultivada entre universidade e educação infantil. Fala de movimentos e experiências fertilizados no encontro de duas instituições que, com suas especificidades, tramaram pontos de encontro com as linhas de suas histórias e do desejo recíproco de se conhecerem. As narrativas que compõem suas páginas revelam percursos de pesquisa e formação trilhados no exercício da escuta – compreendida como disposição, abertura e sensibilidade para reconhecer o outro, suas vozes, suas expressões, sua identidade, possibilitando acolher e ser acolhido –, em tempos e espaços compartilhados que revelam, por sua vez, diferentes saberes, múltiplas formas de pensar, organizar e fazer educação infantil. 




			Tramando histórias e memórias da prática pedagógica com crianças de 2 a 5 anos de idade, todos os capítulos que compõem este livro embasaram-se em artigos produzidos no contexto da pesquisa “A dimensão estética da documentação pedagógica: Poéticas do processo”, por mim coordenada e desenvolvida (nos anos de 2015 e 2016) na Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF), em diálogo e colaboração com o coletivo de educadoras – diretora, diretora-adjunta, duas pedagogas e 18 professoras – da Unidade Municipal de Educação Infantil (Umei) Rosalda Paim, localizada no centro de Niterói. Articulando pesquisa e extensão, e apoiada em pressupostos de trabalhos investigativo-participativos, essa pesquisa destacou o exercício da observação, do registro e da reflexão sobre a ação educativa cotidiana, colocando em discussão a prática e a pesquisa da documentação pedagógica. 




			Sustentado por uma dinâmica de encontros de estudo e troca com as educadoras, abordando diferentes modalidades de registro, na articulação de conceitos e reflexões sobre suas próprias práticas, o projeto de pesquisa-formação também foi mobilizado pelo desejo de contribuir com os processos de registrar e documentar das participantes e da instituição. Conhecer as formas e os conteúdos dos registros já produzidos no interior da Umei Rosalda Paim foi o ponto de partida, e, desde esse início, seguimos juntas na reflexão sobre as práticas de narrativas do vivido. O itinerário projetado passava pelo claro objetivo de estar junto com as educadoras para escutar – com todos os sentidos – as formas e os conteúdos de que lançavam mão para produzir memória sobre o que estava acontecendo no cotidiano educativo, formas que revelam maneiras de ser professora, diretora ou pedagoga.




			Nos capítulos aqui reunidos ecoam vozes de educadoras que, seja na gestão, na administração, na coordenação pedagógica, seja na docência, no exercício da pesquisa de iniciação científica, tomam seus processos formativos e suas práticas nas mãos, e, com coragem, ousadia e beleza, afirmam autoria, estampando retratos da prática pedagógica experienciada nesse “simplesmente complexo” espaço de educação, que é a creche. 




			Abrindo esta coleção de narrativas, a autora do capítulo “No tecido da documentação, memória, identidade e beleza” coloca em discussão concepções e práticas de documentação pedagógica, apresentando narrativas da pesquisa que deu origem ao presente livro. Para dar visibilidade às formas de registro da instituição pesquisada, fala de caderno de registro diário, blocão, relatórios, fotografias, murais. Por fim, destacando as interioridades que revelam a pele da Umei, suas paredes e seus corredores, tematiza os sentidos das exposições e dos murais no espaço da educação infantil.




			No capítulo “A criança como centro da ação gestora: Desafios na educação infantil”, as autoras – diretora e diretora-adjunta da Umei Rosalda Paim – traçam um panorama do trabalho que vêm realizando, apontando os caminhos já trilhados e destacando os desafios envolvidos no compromisso de construir um projeto pedagógico coletivo. Afirmam que a ação gestora é muito maior do que cumprir compromissos burocráticos e que, ao contrário, o administrativo está absolutamente interligado ao pedagógico, passando pelas relações interpessoais, pela formação continuada das professoras e pelo trabalho com as crianças e suas famílias. 




			A linha que tece o texto seguinte, “Registro e documentação pedagógica como projeto de formação docente”, articula-se diretamente com o conteúdo do capítulo precedente e, em certo sentido, o complementa, na medida em que as vozes que o enunciam vêm das duas pedagogas que compõem, com as diretoras, a equipe gestora-pedagógica (ou de articulação pedagógica, como também é chamada). Tematizando o processo de documentação pedagógica no cotidiano da Umei, as autoras falam do vivido e do projetado, sendo movidas pelo sonho de construir novas práticas na educação infantil. Nesse processo, focalizam as ações e proposições de formação continuada que planejam e realizam no âmbito da instituição, discutindo a importância do aprendizado do olhar e do dizer sobre as experiências que professoras e crianças protagonizam no cotidiano educativo. Ao falarem do registro escrito e de outras formas de documentar, contam sobre descobertas e experimentações no percurso compartilhado com as professoras.




			Em “Crianças, natureza e seres desimportantes”, as autoras –professoras de um grupo de crianças de 4 anos – contam suas aventuras pelo universo dos seres desimportantes: tal como o “apanhador de desperdícios”, da poesia de Manoel de Barros, o projeto desenvolvido foi recheado de encontros com a natureza, ampliando buscas, descobertas, experimentações. Dentre as inúmeras experiências protagonizadas pelas crianças e pelas professoras, o “Insetário” e o “Coisário Elemental”, coleções de coisas desimportantes, pulsam como a curiosidade e a vivacidade de meninos e meninas que se põem a brincar e a caçar tesouros.




			A curiosidade e a livre manifestação das crianças estão no ponto de partida do trabalho desenvolvido e compartilhado no capítulo “Da escuta das crianças à intencionalidade do planejamento na educação infantil”, também de autoria de duas professoras. Compreendendo que a observação e a escuta atentas levam professores e professoras a acolher cada opinião, a refletir sobre os significados das vozes e dos gestos das crianças, e que, ao ouvi-las, podem-se perceber caminhos apontados para planejar, o texto fala da importância de potencializar processos e propiciar um espaço maior de trocas, interações e aprendizagens. Dentre as muitas propostas, fala de encontros com a arte: com a música, a literatura, a poesia, a pintura. 




			No capítulo “Ao infinito e além: Desafios e experimentações de um grupo na educação infantil”, tempos e espaços, brincadeiras, literatura, aventuras, planejamento e registro são aspectos discutidos e que, entre desafios e experimentações, compõem os percursos vividos e documentados pela professora autora do capítulo, com um grupo de crianças, em 2016. Histórias de chegar e partir, de resistência e enfrentamento, de aproximação e acolhimento, de afeto conquistado, de observar para conhecer e para traçar caminhos, de aprendizagem, convívio, desenvolvimento e criação aparecem na narrativa.




			Que contribuições a utilização de diferentes registros traz à educação infantil e a suas professoras? Essa foi a questão central que atravessou o trabalho de investigação que dá base ao capítulo “Marcas dos saberes e fazeres de crianças e professoras”. Para responder a ela, a autora, então estudante do curso de Pedagogia da UFF e bolsista de iniciação científica (entre agosto de 2015 e agosto de 2016) na pesquisa que deu origem ao livro que ora apresento, tomou para a produção de dados os registros em caderno de campo das reuniões de planejamento e de formação continuada realizadas na Umei, das quais participavam todas as professoras, as pedagogas e as diretoras da instituição. Tais registros foram sistematizados em relatórios mensais, de caráter descritivo-analítico. Também inventariou os materiais produzidos como registro e documentação pelas professoras em seu fazer cotidiano, detendo-se na análise de um material específico: os blocões – espécie de álbum com folhas grandes de cartolina, espaço para anotações de histórias do grupo e produções das crianças e professoras. 




			Cada qual a seu modo, os capítulos reunidos neste livro dão visibilidade a percursos projetados, trilhados e documentados no encontro entre universidade e educação infantil. Para chegarmos até aqui, (con)fiar atitudes, desejos, emoções, esperança, apoio, compromisso foi essencial. Confiança se conquista. Fiar a confiança é processo precioso para nós que trabalhamos no campo da educação, que sonhamos e lutamos diariamente por uma sociedade de plenos direitos, democrática e justa, que brigamos por políticas públicas que valorizem a profissão docente e a profissão de todos aqueles e aquelas que garantem a educação das novas gerações. E, nessa tarefa, a universidade não pode ficar na posição de quem fala para a educação básica. É urgente estar com a educação básica, falar com ela, seguir lado a lado, de mãos dadas, fortalecendo, no nosso caso, a educação infantil em sua existência, resistência e luta em defesa dos direitos das crianças. 




			Luciana Esmeralda Ostetto
Niterói, outono de 2017




			1
NO TECIDO DA DOCUMENTAÇÃO, MEMÓRIA, IDENTIDADE E BELEZA


			Luciana Esmeralda Ostetto




			Duas palavras-chave para qualquer processo de documentação são memória e identidade. Se não temos memória de onde estivemos, do que fizemos e de qual é a nossa história, não teremos uma identidade definida.
 Andrea Rauch (2005, p. 52)




			Registro na educação infantil: O tema revisitado




			O registro diário, compreendido como instrumento do trabalho pedagógico, como um documento reflexivo de professoras e professores, espaço no qual marcam o vivido – conquistas, descobertas, incertezas, perguntas, medos, ousadias –, e em cuja dinâmica podem apropriar-se de seus fazeres, colocou-se para mim como tema de pesquisa há muitos anos, num contexto de profunda relação com a formação docente para a educação infantil. 




			Em 1997, um grupo de estagiárias do curso de pedagogia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com a minha supervisão, elaborou um projeto de estágio: “Três cabeças que não se entendem passam fome de tanto pensar... Reflexões sobre planejamento, registro e avaliação” (Souto-Maior et al. 1997), e enfatizou a importância e a necessária articulação destes três elementos, já então assumidos como instrumentos da prática pedagógica na educação infantil: planejamento, registro e avaliação. Tal projeto buscava responder a questões pautadas pelos novos conhecimentos sobre as crianças e as instituições de educação infantil, e também pelas determinações legais a respeito de creches, pré-escolas e formação de seus profissionais, instauradas na segunda metade dos anos 1990, sobretudo a partir da promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei 9.394/96. 




			Na mesma época, aprofundando os questionamentos que movimentaram o referido projeto e a realização do estágio, articulando-os com as necessidades indicadas pela prática das educadoras em formação, realizamos a pesquisa “Deixando marcas de nossa história enquanto profissionais da educação infantil”. Desenvolvida em conjunto com educadoras (professoras e servidoras técnico-administrativas) do Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI – instituição de educação infantil ligada ao Centro de Ciências da Educação da UFSC), a pesquisa foi proposta como um convite à aventura do resgate e da apropriação da experiência-palavra das educadoras. Apostando na potencialidade do registro escrito como espaço legítimo de construção de autorias, reafirmava o papel do educador como “autor e narrador, comunicando seu fazer educativo através da palavra escrita, de um texto vivo, real, pois a palavra escrita, como texto, é tradução de uma experiência e, como expressão do vivido, é comunicação e troca” (Ostetto, Oliveira e Messina 2001, p. 13). Com a pesquisa e o trabalho com os profissionais daquela instituição, pudemos construir diálogos que ampliaram a significação do registro para a prática pedagógica.




			Os estudos, pesquisas e práticas de formação docente realizados seguiam perspectivas assinaladas por outros pesquisadores brasileiros – tais como Freire (1983 e 1996), Warschauer (1993), Magalhães e Marincek (1995) –, que reconheciam a prática do registro do cotidiano como essencial, tanto para a qualificação do fazer educativo, como para a formação docente. Madalena Freire (1983, p. 77), primeira referência que encontrei sobre o tema, em experiências brasileiras, destaca a importância do registro diário como documento e como instrumento de contínua reflexão do professor sobre sua prática: “Através dessa reflexão diária [o professor] avalia e planeja sua prática. Ele é também um importante documento, onde o vivido é registrado, juntamente com as crianças. Nesse sentido, educador e educando, juntos, repensam sua prática”.




			Ao escrever sobre o cotidiano vivido com as crianças, o professor cria espaço para refletir sobre seu fazer, abre possibilidades para avaliar o caminho pedagógico planejado, redefinindo passos ou reafirmando o caminhar. O exercício do registro diário oportuniza, de maneira ímpar, a articulação entre aspectos teóricos e práticos implicados na ação docente, entre conquistas realizadas e desafios mapeados, entre o projetado e o concretizado. Sobretudo: ao registrarem e refletirem sobre o conteúdo registrado, professoras e professores, apropriando-se de sua história, ensaiam autoria.




			Com um breve levantamento de histórias e percursos relacionados à prática do registro na educação infantil, produzi um ensaio dando visibilidade a velhos e novos interlocutores que marcam a importância do registro docente como documentação pedagógica (Ostetto 2008). Identifiquei nas propostas educativas desenvolvidas no norte da Itália, particularmente da cidade de Reggio Emilia, um canal fecundo para a ampliação da reflexão, colocando em diálogo experiências italianas e brasileiras.




			Nas primeiras experiências e publicações produzidas no contexto brasileiro, identifiquei que o registro apontava, preferencialmente, para a formação continuada (que é autoformação) do professor: registrar é escrever sobre sua prática, tecer memória da experiência, com anotações que serão matéria de análise e reflexão. As experiências das crianças também estavam presentes na recolha de ações, pensamentos e enunciados produzidos em torno de vivências, temas trabalhados e situações encaminhadas no cotidiano educativo, embora não estivessem contempladas como objetivo central dos registros. Por exemplo, no livro A paixão de conhecer o mundo (Freire 1983), o leitor encontra-se com a prática apaixonada e comprometida da autora-professora, que publica os relatórios do trabalho realizado em São Paulo, nos anos de 1978 e 1981, com grupos de crianças de 4 e 5 anos. O conteúdo e a forma dos relatórios estão repletos de meninas e meninos que participam, falam, interrogam, propõem, criam, pintam, desenham, inventam histórias, brincam, constituem um grupo juntamente com a professora. Podem-se visualizar algumas dessas histórias e produções plásticas das crianças nas imagens compartilhadas. É muito bonito o livro. Por entre as linhas dos relatórios, li uma ponderação da professora-narradora: “Vale a pena abrir um parêntese aqui para falar da importância das descobertas das crianças. É fundamental que as crianças tomem consciência de que elas estão fazendo, conquistando, estão se apoderando do seu processo de conhecimento” (ibidem, p. 45; grifo do original). Ou seja, as várias questões que envolvem a prática pedagógica e o registro na educação infantil, incluindo retratos de observações das crianças, estão sinalizadas no livro de Madalena Freire (1983).




			Conhecendo as experiências italianas, por sua vez, identifiquei que a documentação focaliza o protagonismo das crianças, seus processos, dando especial atenção a suas linguagens, hipóteses, a seus pensamentos e modos de ser. Por isso mesmo, as formas de registro utilizadas vão além da escrita: fotografias, áudio e videogravações, que captam vozes e ações de crianças e professores em atividades, as próprias produções das crianças, e fotografias dessas produções, constam como elementos essenciais da documentação praticada (Gandini e Goldhaber 2002). Outro aspecto da proposta que convém destacar diz respeito à discussão sistemática dos registros (seja de imagens, produções das crianças, anotações ou conversas capturadas em audiogravador), haja vista que uma das principais razões da documentação é possibilitar o diálogo com todos os envolvidos, buscando reconhecer cada vez mais as crianças e seus percursos de conhecimento e desenvolvimento. 




			Participei de grupos de estudos na Itália, na cidade de Reggio Emilia, em três ocasiões (nos anos de 2013 e 2014, antes da pesquisa; em fevereiro de 2017, na fase final do projeto), e, no diálogo direto com professoras, pedagogistas e atelieristas de lá, pude retomar o contato com as questões da documentação pedagógica, atualizando a problemática envolvida na prática do registro e ampliando sentidos para o tema que estava recolocado na pauta de meus interesses de pesquisa. Esse movimento de retomada, provocado pelo encontro com a realidade italiana, intensificou a busca pela compreensão sobre os processos de observação, registro e documentação na educação infantil. 




			Na articulação dos tantos fatores e interesses explicitados, elaborei o projeto “A dimensão estética da documentação pedagógica: Poéticas do processo” (Ostetto 2014), traçado como pesquisa-formação e desenvolvido em diálogo e colaboração com o coletivo de profissionais de uma unidade municipal de educação infantil de Niterói: a Unidade Municipal de Educação Infantil (Umei) Rosalda Paim. 




			Com o objetivo geral de aprofundar o conhecimento sobre as práticas de registro e documentação no âmbito da educação infantil, identificando e analisando a dimensão estética do processo, a pesquisa buscou também: identificar as modalidades de instrumentos utilizados para o registro das experiências educativas, analisando abrangência e pertinência comunicativa; caracterizar a documentação pedagógica produzida, discutindo forma, conteúdo e recursos expressivos adotados; analisar as narrativas poéticas evidenciadas na produção documental, identificando traços que revelassem a dimensão estética do processo; revisar o conceito de documentação pedagógica, como prática cooperativa e fator de qualificação dos fazeres e saberes dos educadores, oferecendo elementos para a construção de propostas de formação continuada na área de educação infantil; contribuir para o aprimoramento das práticas de registro e documentação realizadas pelos educadores na educação infantil, qualificando as narrativas do processo compartilhado com os diferentes grupos de crianças e famílias, afirmando autorias.




			A proposta de pesquisa-formação partiu da observação e da identificação das formas e dos conteúdos dos registros já produzidos no interior da instituição-campo de pesquisa, e expandiu-se no compartilhamento e na discussão de narrativas do vivido, problematizando as práticas e alimentando o diálogo que aponta para a teorização coletiva dos princípios da documentação pedagógica possível. 




			Deslocando o foco de uma visão prescritiva – categorizando o que é registro e determinando como se faz documentação – para uma visão que dá atenção às possibilidades – intencionando romper com os estreitos parâmetros do certo ou do errado –, no presente capítulo, ainda que os aspectos conceituais envolvidos no tema estejam presentes na trama da reflexão, dialogo com as maneiras próprias de registrar e documentar daquelas educadoras que se fizeram interlocutoras. Desejo, assim, dar visibilidade aos processos, aos percursos de aprendizagens, testemunhados no encontro com educadoras que, assumindo o desafio de efetivar propostas pedagógicas com meninos e meninas na educação infantil, planejam, registram e avaliam – experimentando, criando caminhos, reinventando práticas – com base em seus contextos.




			

Um tema, um projeto, pesquisa-formação




			A Umei Rosalda Paim oferece educação infantil em turno integral a 157 crianças com idades entre 2 e 5 anos. A organização dos grupos de crianças é feita por faixa etária, e em cada um dos oito grupos constituídos trabalham duas professoras. Nesse contexto, o projeto de pesquisa-formação desenvolvido desenhou um fazer investigativo participativo, traçado entre as educadoras. Refiro-me a educadoras, considerando que participaram não apenas as professoras, mas também a equipe gestora-pedagógica (ou equipe de articulação pedagógica): o grupo ficou constituído por 22 profissionais, sendo 18 professoras, uma diretora, uma diretora-adjunta e duas pedagogas. 




			A pesquisa foi desenvolvida salientando o exercício da observação, do registro e da reflexão sobre a ação educativa cotidiana, integrando a prática e a pesquisa da documentação pedagógica. Para tanto, criou-se uma dinâmica de trocas, acompanhamento e estudo com as educadoras, abordando conceitos e diferentes modalidades de registro, sustentando o diálogo com sua prática concreta, para assim apoiar e contribuir com seus processos de registrar e documentar como um todo. 




			Na interlocução entre saberes e fazeres, própria dos processos de pesquisa-formação, o exercício da narrativa, fertilizada na aventura-apropriação da experiência-palavra das participantes, norteou o caminho metodológico.




			A prática da documentação pedagógica, no contexto italiano, pressupõe observar cuidadosa e atentamente as maneiras próprias de as crianças se relacionarem e construírem conhecimentos sobre e no mundo (Edwards, Gandini e Forman 1995; Gandini e Goldhaber 2002; Dahlberg, Moss e Pence 2003; Fortunati 2003 e 2009; Hoyuelos 2006; Rinaldi 2012). A observação que gera a documentação é marcada pela qualidade da escuta, a qual requer abertura e sensibilidade para conectar-se ao outro, para ouvi-lo. Curiosidade, dúvida, interesse, emoção estão por trás do desejo de escuta e, por isso mesmo, documentar é também compromisso, disposição de acolher as vozes do outro, não somente com as orelhas, como adverte Carla Rinaldi (2012), mas com todos os nossos sentidos.




			Nessa direção, o caminho metodológico traçado para a pesquisa aqui referida assumiu princípios constitutivos da documentação pedagógica e privilegiou o estar junto com as educadoras para escutar a multiplicidade de formas e sinais que falam sobre o que está acontecendo no cotidiano educativo e revelam maneiras de ser professora, diretora ou pedagoga. Estar junto – escutar – extrapola atitudes configuradas como aproximação dos “sujeitos da pesquisa” para simples recolha de dados, ou para a apreensão de respostas certas às questões formuladas; ao contrário, significa abertura para a constituição de um campo de significações produzidas no processo e no encontro. 




			Dentro do quadro explicitado, o material básico da pesquisa-formação contemplou: a) registros escritos, elaborados pelas professoras, como pequenas notas ou escritas no caderno de registro específico; b) registros e documentos de reuniões pedagógicas; c) outros registros (imagéticos, fílmicos, sonoros etc.) produzidos e organizados nos limites de um determinado período, seja pelas professoras, seja pela equipe gestora-pedagógica. 




			Quanto ao registro escrito, os dados foram acessados por meio de participação e observação de reuniões realizadas na instituição-campo de pesquisa (reuniões de estudo, planejamento pedagógico), utilizando-se principalmente a elaboração de narrativas do percurso (caderno de campo da pesquisadora e da bolsista de iniciação científica que participou do projeto). Na dinâmica própria das reuniões, e compreendendo a investigação na inter-relação pesquisa-formação, foram desenvolvidas propostas de problematização com base em questões formuladas sobre as formas e os conteúdos dos registros escritos que vinham sendo produzidos, os quais eram discutidos nas reuniões. A proposta de produção de pequenos vídeos das crianças (capturando suas interações, formas de ocupação do espaço, brincadeiras) para serem partilhados no encontro de estudo-formação, assim como a proposta de reunir um conjunto de fotografias, com base no qual se faria o exercício de análise, também fez parte do processo. 




			Com relação aos outros registros, foram inventariados diferentes materiais documentais, procedendo-se ao levantamento das produções da Umei, assim como catalogando tipologias (como, por exemplo, vídeos, fotografias, painéis expositivos, álbuns de atividades, cadernos de registro etc.) e finalidades (observação do cotidiano, elaboração de relatório, compartilhamento na sala do grupo, exposição nos corredores da instituição, socialização com pais e comunidade, sistematização de um projeto etc.). A catalogação dos tipos de registros e de suas finalidades explicitadas ofereceu os tópicos para categorias de análise, na busca por elementos indiciários do processo autoral-formativo. 




			Em 2014, comecei o diálogo com a equipe gestora-pedagógica, alinhando princípios e perspectivas da pesquisa. Em virtude das reformas no prédio que abrigava a Umei, começamos o trabalho efetivo de encontros de pesquisa-formação no ano seguinte. Durante os dois anos de duração da pesquisa (2015 e 2016), convivendo semanalmente com o coletivo da Umei, tecemos relações significativas, pautadas no respeito mútuo e no cultivo da confiança, que possibilitaram não apenas a produção de dados de pesquisa, mas o conhecimento compartilhado, articulando estudos e práticas, sonhando e projetando coletivamente qualidade para a educação infantil. Na base de tudo, tecemos o estreitamento de laços entre universidade e educação básica, rompendo fronteiras, encurtando distâncias. Aprendizado fundamental.




			

Para se fazer memória, a documentação nasce da observação




			Existe uma cultura da infância submersa, por isso creio que seja uma tarefa importante, para quem trabalha com crianças, torná-la visível.
Vea Vecchi (2005, p. 46)




			Para registrar, no cotidiano vivido com um grupo de crianças, é necessário observar ações, reações, interações, proposições não só das crianças, mas também do próprio docente. É preciso ficar atento às dinâmicas do grupo, às implicações das relações pedagógicas, com um olhar aberto e sensível, pois registrar não é uma técnica, nem tampouco pode ocorrer de forma automatizada, como a espelhar o real. 
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